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E s s a s q u e s t õ e s s ã o a b o r d a d a s c o m g r a n d e r i queza d e i n f o r m a ç õ e s e 

p o r m e i o d e u m a a n á l i s e c l a r a e p rec i sa d o s f a tos e d e s u a s i g n i f i c a ç ã o , n a 

o b r a "The Ritual of Rights in Japan", d e Eric A. Feldman, p u b l i c a d a n a Ing la ­

te r ra p e l a C a m b r i d g e Un ive rs i t y P ress , n o a n o d e 2 0 0 0 . E s s e l iv ro, q u e t e m o 

s u g e s t i v o sub t í t u lo "D i re i to , S o c i e d a d e e Po l í t i ca d e S a ú d e " , é p r o d u t o d e 

u m a c u i d a d o s a p e s q u i s a , e n v o l v e n d o a le i tura e a aná l i se d e o b r a s d e au to ­

res j a p o n e s e s e e s t r a n g e i r o s , b e m c o m o a p e s q u i s a d e c a m p o , e f e t u a d a no 

J a p ã o . E s t a n d o no a m b i e n t e j a p o n ê s , t e n d o a poss ib i l i dade d e c o n s u l t a r l i ­

v r o s e a u t o r e s , b e m c o m o d e ouv i r o p i n i õ e s m u i t o d i ve rs i f i cadas e d e t o m a r 

c o n h e c i m e n t o d e m o v i m e n t o s soc ia i s t e n d o p o r m o t i v a ç ã o a s a ú d e e o s d i ­

re i tos a e la re la t i vos , o au to r fo i a m p l i a n d o o â m b i t o d e s u a p e s q u i s a . 

P e r c e b e n d o a i m p o r t â n c i a d e s s e s t e m a s e b u s c a n d o m a i s i n f o r m a ­

ç õ e s , o a u t o r c o l h e u i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s p a r a b u s c a r s u a s p r ó p r i a s c o n ­

c l u s õ e s a r e s p e i t o d a c u l t u r a j a p o n e s a e d e s u a rea l i n f l u ê n c i a n a a t i t u d e 

d o g o v e r n o , d a s o r g a n i z a ç õ e s m é d i c a s e d e o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s s o c i a i s , 

a s s i m c o m o d o s d o e n t e s e d e s e u s f a m i l i a r e s . É o p r ó p r i o a u t o r q u e m d á 

no t í c i a d e s s e a l a r g a m e n t o d e p e r s p e c t i v a s , n o P r e f á c i o d e s u a o b r a : "Es te 

l i v ro c o m e ç o u c o m u m e s t u d o d e po l í t i ca p ú b l i c a j a p o n e s a , m a i s e s p e c i f i ­

c a m e n t e , d a s d i m e n s õ e s j u r í d i c a , é t i c a e p o l í t i c a d o s d e b a t e s s o b r e po l í t i ­

c a d e s a ú d e n o J a p ã o " . O q u e o a u t o r c o n s t a t o u e reg i s t ra e m s u a o b r a é a 

e x t r a o r d i n á r i a i m p o r t â n c i a , p e l a s c o n s e q ü ê n c i a s q u e p r o d u z i r a m , d a c h e ­

g a d a d a A I D S n o J a p ã o e d o in íc io d o s t r a n s p l a n t e s , p o d e n d o - s e d i z e r q u e 

a í c o m e ç a u m a n o v a f a s e n a h i s tó r i a d a s d i s p u t a s p o r d i r e i t os n a s o c i e d a ­

d e j a p o n e s a . 

E s s a t e m á t i c a é c h e i a d e c o n t r o v é r s i a s , h a v e n d o d i v e r g ê n c i a s m e s m o 

en t re i m p o r t a n t e s au to res j a p o n e s e s a respe i to d e p o n t o s f u n d a m e n t a i s re la ­

c i o n a d o s c o m o a s s u n t o . En t re tan to , p o r s e u p r e p a r o só l i do e p e l o c u i d a d o 

n a o b t e n ç ã o d e d a d o s , b e m c o m o pe la e v i d e n t e i s e n ç ã o c o m q u e e x p õ e e 

a n a l i s a a s p o s i ç õ e s d i v e r g e n t e s , o au to r c o n s e g u i u p roduz i r u m a o b r a q u e 

s e r á d e g r a n d e u t i l i dade p a r a os e s t u d i o s o s d e d i f e ren tes á r e a s c ien t í f i cas , 

o f e r e c e n d o e s p e c i a l i n te resse p a r a o D i re i to San i t á r i o . O au to r é D i re to r A s ­

s o c i a d o d o Institute for Law and Society da New York University, t e n d o s i d o 

bo ls is ta Fulbright n a U n i v e r s i d a d e d e T ó q u i o , o q u e lhe p e r m i t i u a s s o c i a r 

e s t u d o s e re f l exões d e n a t u r e z a t eó r i ca e o b s e r v a ç õ e s fe i tas n a p róp r i a s o ­

c i e d a d e j a p o n e s a . A l é m d i sso , d e s e n v o l v e u o u t r a s a t i v i dades un i ve rs i t á r i as 

e é co -ed i t o r d o l ivro Blood Feuds: AIDS, Blood, and the Politics of Medicai 

Disaster, p u b l i c a d o e m 1 9 9 9 . 

O q u e f i ca e v i d e n t e nes te l ivro é q u e os con f l i t os o r i g i n a d o s n a á r e a d e 

s a ú d e t i v e r a m f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a p a r a a a m p l i a ç ã o d o m o v i m e n t o 

" N o v o s D i re i tos " , q u e e n v o l v e u o r g a n i z a ç õ e s soc ia i s , g o v e r n o , i m p r e n s a , i n ­

t e l ec tua i s , p r o v o c a n d o a de f i n i ção d e u m a n o v a a t i t ude d o s j a p o n e s e s e m 

re l ação a o s d i re i tos e e s p e c i a l m e n t e à s u a d e f e s a . O a t i v i smo es tudan t i l , n a 



d é c a d a d e 6 0 d o s é c u l o v i n t e , m a i s o s m o v i m e n t o s s o c i a i s o r g a n i z a d o s 

na d é c a d a d e 7 0 , p r o v o c a r a m a de f i n i ção d e n o v o s p a r a d i g m a s , h a v e n d o 

a u t o r e s j a p o n e s e s q u e a f i r m a m q u e d e u m a a u s ê n c i a d e r e i v i n d i c a ç õ e s d e 

d i re i tos p a s s o u - s e logo à e x t r e m a a b u n d â n c i a . N e s s e q u a d r o , t i v e r a m e c o n ­

t i n u a m t e n d o i m p o r t â n c i a e x c e p c i o n a l a l g u m a s q u e s t õ e s s i t u a d a s no â m b i t o 

d o Di re i to San i tá r i o , c o m o b e m o d e m o n s t r a , c o m g r a n d e r i q u e z a d e infor­

m a ç õ e s e aná l i ses p e r c u c i e n t e s , o l ivro de Eric Feldman. 

U m fa to m u i t o impo r t an te , q u e d e s e n c a d e o u i n tensa p o l ê m i c a (hab i t u ­

a l m e n t e re fe r ida c o m o c a s o " W a d a " ) , e n v o l v e n d o e n t i d a d e s m é d i c a s , f i l óso­

fos , a d v o g a d o s , g r u p o s po l í t i cos , j o rna l i s tas , g o v e r n o e g r a n d e pa r te d a po ­

p u l a ç ã o , fo i a rea l i zação d o p r ime i ro t r ansp lan te d e c o r a ç ã o , rea l i zado e m 

1 9 6 8 . A par t i r d e e n t ã o c o m e ç o u - s e a d iscu t i r i n t e n s a m e n t e a n e c e s s i d a d e 

d e u m a lei r e g u l a m e n t a n d o os t r ansp lan tes e f i x a n d o o c o n c e i t o d e m o r t e . 

N e s s a p o l ê m i c a f i c a r a m , d e u m lado , o s d e f e n s o r e s d o s c r i té r ios t rad i c io ­

na is , en t re os q u a i s se c o l o c a r a m a O r d e m d o s A d v o g a d o s e a C o n f e r ê n c i a 

s o b r e o s D i re i tos d o Pac ien te , q u e r e ú n e m é d i c o s , p ro f i ss iona i s d e a t i v ida ­

d e s hosp i t a l a res e o u t r a s p e s s o a s q u e se c o l o c a r a m na l inha d e f ren te d e s s a 

p o s i ç ã o , a p e g a d o s a o s c r i té r ios d a ve r i f i cação d o b a t i m e n t o c a r d í a c o e d a 

resp i ração . De ou t ro lado p o s i c i o n a r a m - s e os a d e p t o s d a c o n c e p ç ã o d e m o r t e 

c e r e b r a l , b a s i c a m e n t e m é d i c o s e s o c i e d a d e s m é d i c a s , a c u s a d o s p o r s e u s 

o p o s i t o r e s d e s e r e m p ra t i can tes d a m e d i c i n a m e c a n i c i s t a , q u e é o r i e n t a d a 

pe la a l ta t e c n o l o g i a e i gno ra os v a l o r e s h u m a n o s f u n d a m e n t a i s , c o n s a g r a ­

d o s p e l a t r ad i ção . 

U m a s p e c t o n o v o , n e s s a p o l ê m i c a , a s s i n a l a d o po r Feldman, fo i a ut i l i ­

z a ç ã o d e a r g u m e n t o s j u r í d i cos , a i n v o c a ç ã o de "d i re i tos" (kenri), e x p r e s s ã o 

r e l a t i v a m e n t e n o v a n o v o c a b u l á r i o j a p o n ê s , o n d e só a p a r e c e u d u r a n t e a 

m o d e r n i z a d o r a e oc iden ta l i zan te "e ra Me i j i " , q u e d u r o u d e 1868 a 1912 . 

O u t r a q u e s t ã o , t r a t ada c o m r i queza d e m i n ú c i a s na o b r a de Eric Feld­

man, fo i o v e r d a d e i r o c o n j u n t o d e p o l ê m i c a s q u e se d e s e n c a d e o u a p ó s o 

a p a r e c i m e n t o d a A I D S no J a p ã o . N e s s e c a s o a c o m p l e x i d a d e é mu i t o ma io r , 

en t re ou t ras c o i s a s pe la d i v e r s i d a d e d o s i n te resses e d a s p o s i ç õ e s , o q u e s e 

re f le te n u m a d i v e r s i d a d e d e le is , a c e n t u a n d o , u m a v e z m a i s , a i m p o r t â n c i a 

d a d a a o s a s p e c t o s j u r í d i cos , a o conf l i to d e d i re i tos . É i n te ressan te no ta r q u e , 

c o m o ass i na la o au to r , c o m p a r a d o c o m o s E s t a d o s U n i d o s , pa r te d a E u r o ­

pa , d a Á f r i ca e m e s m o d a Á s i a , o n ú m e r o d e a idé t i cos e d e p e s s o a s c o m 

tes te pos i t i vo d e H IV n o J a p ã o é m o d e s t o . En t re tan to , e m v i s ta d e a l g u m a s 

c i r cuns tânc ias as p o l ê m i c a s se t o r n a r a m e x t r e m a m e n t e a g u d a s , l e v a n d o a 

a l g u m a s p o s i ç õ e s rad ica is , à e x p l o s ã o d e p r e c o n c e i t o s e a d e b a t e s i n t e n s o s 

q u e a g i t a r a m o P a r l a m e n t o . 

U m d a d o s ign i f i ca t i vo é a e l e v a d a i nc idênc ia d a A I D S en t re hemo f í l i ­

c o s , h a v e n d o a a c u s a ç ã o d e q u e a o r i g e m d i sso fo i a i m p o r t a ç ã o d e s a n g u e 

e d e r i v a d o s d o s a n g u e , s o b r e t u d o d o s E s t a d o s U n i d o s , q u e s t ã o q u e e n v o l -



v e u e m i n t e n s a p o l ê m i c a o M in is té r io d a S a ú d e e g r a n d e s l abo ra tó r i os . U m a 

d a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s s a a l ta i nc idênc ia fo i a a d o ç ã o de u m a a t i t ude d isc r i ­

m ina tó r i a d e hosp i ta i s e a u t o r i d a d e s hosp i t a la res , q u e p a s s a r a m a c r ia r ex ­

t r e m a d i f i cu ldade p a r a t ra ta r d e hemof í l i cos . 

A pa r d i sso , e c o m m a i o r c o m p l e x i d a d e , d e s e n c a d e o u - s e ou t r a po lê ­

m i c a e n v o l v e n d o h o m o s s e x u a i s , c h e g a n d o - s e a o p a r a d o x o d e te r h o m o s s e ­

xua i s c o m o d i s c r i m i n a d o s e d i s c r i m i n a d o r e s . Isso p o r q u e m u i t o s j a p o n e s e s 

a t r i b u e m a c h e g a d a d a A IDS a o J a p ã o a h o m o s s e x u a i s o c i d e n t a i s , reg is -

t r a n d o - s e o fa to d e q u e m u i t a s s a u n a s e mu i t os b a r e s p a s s a r a m a os ten ta r o 

a v i s o d e q u e e r a m "só p a r a j a p o n e s e s " . En t re tan to , po r c a u s a d a e l e v a ç ã o 

d a inc idênc ia d a A I D S foi i n i c iada a d i s c u s s ã o s o b r e u m a l eg i s l ação ex t re ­

m a m e n t e s e v e r a v i s a n d o a p u n i ç ã o d o s poss í ve i s t r a n s m i s s o r e s , b e m c o m o 

a t r i b u i n d o g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e a o s m é d i c o s pe lo c o n t r o l e d e s s e s c a ­

s o s . N e s s e m o m e n t o su rg iu ou t ra p o l ê m i c a , p o n d o e m c o n f r o n t o a i dé t i cos 

h o m o s s e x u a i s e hemo f í l i cos , po i s e s t e s c o n s i d e r a r a m q u e ta l l eg i s l ação c o ­

locar ia c o m o i n im igos os a idé t i cos e o se to r m é d i c o , o q u e se r ia a l t a m e n t e 

p re jud ic ia l a o s h e m o f í l i c o s , p a r a q u e m o b o m e c o n s t a n t e r e l a c i o n a m e n t o 

c o m o s m é d i c o s é f u n d a m e n t a l . 

A i n d a na o n d a d e s s a s q u e s t õ e s re l ac i onadas c o m a A I D S , f o r a m p ro ­

p o s t o s p ro je tos d e lei d e i m i g r a ç ã o , v i s a n d o imped i r a e n t r a d a d e a idé t i cos 

no J a p ã o , o q u e p r o v o c o u i n tensos d e b a t e s no P a r l a m e n t o , p o r q u e a lei s e ­

r ia d i s c r i m i n a d o r a e c r ia r ia o p r o b l e m a d o con t ro l e , p o d e n d o susc i t a r p ro tes ­

tos i n te rnac iona i s . A o m e s m o t e m p o , p r o c u r o u - s e t a m b é m e l a b o r a r u m a le­

g i s l a ç ã o m u i t o m a i s r i go rosa s o b r e o con t r o l e d a s m o l é s t i a s s e x u a l m e n t e 

t r a n s m i s s í v e i s , c h e g a n d o - s e , p o r e s s e c a m i n h o , a cog i ta r d a p r o i b i ç ã o a b ­

s o l u t a d a p ros t i t u i ção o u , pe lo m e n o s , a p ro i b i ção de i n g r e s s o d e p ros t i t u tas 

e s t r a n g e i r a s n o J a p ã o , po r m o t i v o d e s a ú d e púb l i ca . 

T o d a s e s s a s q u e s t õ e s s ã o t r a t adas c o m r i queza d e i n f o r m a ç õ e s e s ã o 

a n a l i s a d a s c o m m u i t a s e g u r a n ç a e ob je t i v i dade n a o b r a The Ritual oi Rights 

in Japan, de Eric A. Feldman, cu j a le i tura s e r á e x t r e m a m e n t e úti l p a r a q u e m 

p r e t e n d a c o n h e c e r m a i s s o b r e a s o c i e d a d e j a p o n e s a de ho je , e s p e c i a l m e n t e 

s o b r e o conf l i to e a conc i l i ação q u a n d o s u r g e o c o n f r o n t o en t re p a d r õ e s t ra ­

d i c i ona i s e i n o v a ç õ e s i n f l uenc iadas po r f a to res e x t e r n o s . M a s a le i tu ra d e s s a 

o b r a s e r á t a m b é m d e e n o r m e u t i l i dade p a r a q u e m d e s e j e c o n h e c e r a s i tua ­

ç ã o a tua l d o J a p ã o q u a n t o ao r e c o n h e c i m e n t o d a s a ú d e c o m o u m d i re i to , 

i n teg ran te d o c o n j u n t o d o s d i re i tos f u n d a m e n t a i s d a p e s s o a h u m a n a . 
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Os artigos devem apresentar de dez a vinte páginas digitadas em espaço duplo e em uma 
só face de papel ofício, preservando três centímetros nas laterais. Devem ser apresentados um 
original e duas cópias do artigo em papel, além de uma cópia em disquete. 

Na página de rosto do original devem constar: 

• título do artigo, elaborado de forma clara e concisa; 

• versão do título em inglês; 

mailto:revdisan@edu.usp.br
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• nome completo dos autores, respectivos títulos profissionais e acadêmicos em português 
e inglês; 

• instituição na qual o trabalho foi realizado; 

• referência à publicação do trabalho em evento, indicando local e data de realização; 

• nome e endereço do autor responsável pela publicação. 

4.1 — fíesumoí Abstract 

Todo artigo deve apresentar dois resumos: um em português e outro em inglês. O s r e s u ­
m o s d e v e m ter n o m á x i m o 250 p a l a v r a s . P a r a a r e d a ç ã o d o s r e s u m o s d e v e m s e r o b s e r v a d a s 
a l g u m a s d a s r e c o m e n d a ç õ e s d a NB-88 : 

• indicar o objeto do trabalho; 

• descrever de forma concisa os métodos; 

• relacionar os resultados em ordem lógica, usando o verbo no passado; 

• discutir a compatibi l idade ou não entre resultados obtidos e as investigações anteriores; 

• usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular; 

• evitar as locuções "o autor descreve", "neste artigo", "o autor expõe"; 

• não adjetivar; 

• não usar parágrafos. 

4.2 — P a l a v r a s - c h a v e / Keywords 

Devem ser no máximo cinco. 

4.3 — E s t r u t u r a f o r m a l 

Introdução — E s t a b e l e c e r o o b j e t i v o d o t r a b a l h o , e m b a s a d o e m b i b l i o g r a f i a , r e l a c i o -
n a n d o - o a o u t r o s t r a b a l h o s p u b l i c a d o s a n t e r i o r m e n t e , e s c l a r e c e n d o o e s t a d o a tua l e m q u e 
s e e n c o n t r a o p r o b l e m a i n v e s t i g a d o . 

Material e métodos ou Casuística e métodos (quando a pesquisa envolveu seres humanos) 
— Descrever procedimentos, apresentar as variáveis incluídas na pesquisa, determinar e caracte­
rizar a população e a amostra, detalhar técnicas utilizadas (incluindo métodos estatísticos). 

Resultados— E x p o s i ç ã o fac tua l d a o b s e r v a ç ã o , a p r e s e n t a d o s na s e q ü ê n c i a l ó g i c a d o 
t e x t o e a p o i a d o s p o r g r á f i c o s e t a b e l a s . 

Discussão — A p r e s e n t a r o s d a d o s o b t i d o s e r e s u l t a d o s a l c a n ç a d o s , e s t a b e l e c e r a c o m ­
p a t i b i l i d a d e o u n ã o c o m o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s d e o u t r o s a u t o r e s . A s c o m u n i c a ç õ e s p e s ­
s o a i s o u p u b l i c a ç õ e s d e c a r á t e r r e s t r i t o d e v e m s e r e v i t a d a s c o m o p r o v a s d e a r g u m e n t o . 

Conclusões — A p r e s e n t a r as d e d u ç õ e s l ó g i c a s f u n d a m e n t a d a s n o s r e s u l t a d o s e n a 
d i s c u s s ã o . A s c o n c l u s õ e s p o d e m s e r i n c l u í d a s na D i s c u s s ã o . 

Agradecimentos (opcionais) — D e v e m s e r b r e v e s , d i r i g i d o s a p e s s o a s e i n s t i t u i ç õ e s 
q u e c o n t r i b u í r a m p a r a a e l a b o r a ç ã o d o t r a b a l h o . 

4.4 — R e f e r ê n c i a s b i b l i o g r á f i c a s 

• Organizar uma lista em ordem alfabética, pelo último sobrenome dos autores, e numerar 
consecutivamente. Citar as iniciais do prenome. Citar todos os autores. 



Apresentar as referências de acordo com os exemplos: 

• livros e outras monografias: 

Piaget, J . Para onde vai a Educação?. 7* ed. , Rio de Janeiro: J . Olympio, 1980, 500 p. 

• capítulos de livros: 

Burris, Scott. Prisons, Law and public health: the case for coordinated response to epidemic 
disease behind bars. University of Miami Law Review, Miami, v. 47, n. 2, pp. 291-335, nov. 1992. 
BC. 

• Artigo de periódico: 

Dallari, Sueli Gandolfi . Uma nova disciplina: o direito sanitário. Revista da Procuradoria 
Geral do Estado de São Paulo, n. 29, pp. 277-91 , jun . 1988. 

• Dissertações e teses: 

Bastos, Lisiane de Alcântara. A integração das normas internacionais ao ordenamento jurí­
dico brasileiro: o caso da convenção 158 da OIT: Organização Internacional do Trabalho. São Pau­
lo: L. A. Bastos (1997). Dissertação (mestrado) — Fac. Direito USP, 1997. Orientadora: Prof 8 Geor­
gette Nacarato Nazo. 

• Eventos: 

Dallari, Dalmo de Abreu 

Características generales de la Constitución de 1988, pp. 3-10. 

En el Derecho a la Salud en la Nueba Constitución Brasileña: 

Exposiciones realizadas en el ciclo de conferencias sobre Salud en el Desarollo de la OPS 
en Nueva York, 6-7 de enero de 1992 - Washington: Org. Panamericana de la Salud, 1992/1993. 

• A exatidão das referências é de responsabil idade dos autores. 

4.5 — C i t a ç ã o n o t e x t o 

As referências são representadas no texto pelo número índice, e apenas em casos espe­
ciais é acrescido o nome do autor. Exemplo: Gown' 1 ' . 

O s a r t i g o s d e v e m s e r e n v i a d o s p a r a : 

REVISTA DE DIREITO SANITARIO 
Conselho Editorial 
CEPEDISA — NDS — USP 
Av. Dr. Arnaldo, 715, sala 38 
CEP 01246-904 — São Paulo — SP 
Telefones: (11) 3066-7774/3088-2094 Fax: (11) 3085-4487 
e-mail: revdisan@edu.usp.br 
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